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Ementa: Desenvolvimento teórico da antropologia em suas tendências contemporâneas.  
 
Objetivos: A disciplina tem por objetivo apresentar alguns desenvolvimentos teóricos da 
antropologia ocorridos da segunda metade do século XX ao início do século XXI. 
Tomando como base os conhecimentos adquiridos em Antropologia I, II e III, a disciplina 
explorará diferentes caminhos que marcam o campo antropológico contemporâneo, tais 
como rituais e sistemas simbólicos, o debate natureza/cultura, construções identitárias e 
marcadores sociais da diferença, críticas ao conceito de sociedade e seus desdobramentos.   
 
Metodologia e avaliação: aulas expositivas, debates e discussões em torno da 
bibliografia do curso. Realização de exercícios e atividades complementares. As 
avaliações consistem na realização e entrega de três atividades individuais de observação 
e escrita etnográfica referentes a cada unidade do curso que discutam questões de 
reflexividade, representação, identidade e outras abordagens críticas contemporâneas da 
antropologia discutidas nas aulas.   
 
Conteúdo programático: Os textos de leitura obrigatória referentes a cada unidade da 
disciplina poderão sofrer alterações pontuais ao longo do curso.  
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